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RESUMO 

Objetivou-se inventariar a comunidade não-arbórea de cerrado sensu stricto no norte de Minas 

Gerais e associar sua distribuição em relação aos demais biomas do Brasil. O estudo foi 

conduzido em 20 ha de um remanescente de cerrado sensu stricto em Montes Claros, Minas 

Gerais, (16°40’57,70” S, “43°50’19,62” W, 650m anm). Foram realizadas incursões a campo 

semanais entre dezembro de 2016 e setembro de 2018. Foi utilizado o método de caminhamento 

em trilhas, com entradas aleatórias na vegetação. Foram amostradas todas as espécies com 

altura ≤1,3m que possuíam material reprodutivo. Os espécimes foram identificados com o uso 

de literatura especializada e herbários virtuais. A padronização das nomenclaturas botânicas foi 

efetuada com a Flora do Brasil. As espécies foram classificadas como nativas e exóticas 

conforme a Flora do Brasil, sendo excluídas as exóticas. Para a análise das afinidades florísticas 

foi avaliada a ocorrência dessas espécies nos domínios da Mata Atlântica, Caatinga, Amazônia 

e Pampa com o uso das plataformas Flora do Brasil e SpeciesLink. Em seguida as espécies 

foram classificadas de acordo com a origem em: endêmica, típica ou acessória. A partir da 

análise da distribuição das espécies em biomas na Flora do Brasil foram propostos os padrões 

de distribuição geográfica. As espécies também foram avaliadas em relação à ameaça a extinção 

e ao endemismo, de acordo com o CNCFlora e a Flora do Brasil. Foram inventariadas 231 

espécies nativas, pertencentes a 153 gêneros e 47 famílias botânicas.  As famílias mais ricas 

foram Fabaceae (36 spp.), Asteraceae (31 spp.), Malpighiaceae (14 spp.), Apocynaceae (12 

spp.), Euphorbiaceae e Rubiaceae (10 spp.), representando 48,9% das espécies. As ervas 

correspondem a 33% (77 espécies) da flora inventariada, seguida pelos subarbustos (29%, N= 

69), arbustos (19%, N=45), lianas (17%, N=40). Em relação à origem das espécies, 14,08% (30 

sp) foram endêmicas do cerrado, 43,19% (92 sp) típicas e 42,72% (91 sp) acessórias a esse 

bioma. Ao analisar a distribuição entre biomas a maior parte das espécies é compartilhada entre 

Amazônia, Cerrado e Mata Atlântica (22, 53%), seguida de restritas ao Cerrado (19,71%), 

compartilhadas entre Caatinga e Cerrado (11,73%) e entre Cerrado e Mata Atlântica (11,73%). 

Foram inventariados oito novos registros de espécies para o bioma e duas espécies ameaçadas 

de extinção. Mesmo se tratando de uma área degradada os resultados revelam que essa 

comunidade apresenta importância ímpar na conservação. Essas informações demonstram a 

importância de pequenos fragmentos de vegetação nativa em ecótonos, mesmo que degradados. 

 

Palavras-chave: cerrado sensu stricto. estrato herbáceo-arbustivo. fragmentação. 
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1 INTRODUÇÃO 

O Cerrado é a savana neotropical mais rica do planeta (MITTERMEIER et al., 

2011). Composto por um contínuo vegetacional que varia de campo a floresta, com 

predominância da fisionomia savânica (MENDONÇA et al., 2008). Estima-se que ocorram no 

cerrado 12.338 espécies, das quais 41,08% são endêmicas (FLORA DO BRASIL, 2021). 

Atualmente, mais de 70% da extensão original do Cerrado está fragmentada ou desmatada 

(RATTER et al., 1997; KLINK; MACHADO, 2005; MACHADO, 2016). Esses fatores 

configuram o cerrado brasileiro como um dos hotspots mundiais para conservação (MYERS et 

al., 2000). A compreensão da distribuição dos táxons de um bioma é essencial para a 

conservação da sua biodiversidade (BOULINIER et al., 1998). A mistura de linhagens de 

plantas dos biomas adjacentes contribui ainda mais para a complexidade da flora do cerrado 

(SIMON et al., 2009).   

A flora arbórea do Cerrado é caracterizada por padrões regionais de composição e 

alta riqueza de espécies (RATTER et al., 2003). As regiões marginais contribuem fortemente 

para os padrões biogeográficos do Cerrado (RATTER et al., 2003; CASTRO et al., 1999). 

Nessas regiões é registrada alta diversidade beta e intercâmbio de espécies (CASTRO et al., 

1998; SILVA et al., 2010; FRANÇOSO et al., 2016; FERRAZ et al., 2020). Estudos 

demonstram que o estrato arbóreo apresenta padrões fitogeográficos distintos do 

arbustivo/herbáceo (ROSSATTO et al., 2008), destacando-se a menor variação na composição 

florística das comunidades (MANTOVANI; MARTINS, 1993; AMARAL et al., 2017).    

Estima-se que para cada árvore do Cerrado existam cerca de 7,8 espécies de ervas, 

subarbustos, arbustos ou lianas (FLORA DO BRASIL, 2021). Os táxons que compõem o estrato 

não-arbóreo variam amplamente entre as regiões geográficas (MUNHOZ; FELFILI, 2007; 

AMARAL et al., 2017; MENDONÇA et al., 2008; TEIXEIRA et al., 2017), inclusive entre 

fisionomias semelhantes da mesma região (TANNUS; ASSIS, 2004; MUNHOZ; FELFILI, 

2007). A elevada diversidade beta é explicada por maior sensibilidade a alterações de clima, 

solo, ocorrência de queimadas (MANTOVANI; MARTINS, 1993), e ao ciclo de vida mais 

rápido dessas formas de vida (FILGUEIRAS, 2002; MUNHOZ et al., 2008).  Segundo Amaral 

et al. (2017), a flora herbáceo-arbustiva do cerrado se distribui em nove regiões fitogeográficas, 

das quais duas, Central –Sudeste e Central –Norte, concentram a maior riqueza de espécies. A 

região Central –Sudeste apresenta forte afinidade florística com floresta atlântica e floresta seca, 

enquanto a Central –Norte, compartilha espécies com a Amazônia. A transição desses dois 

grupos fitogeográficos ocorre na região norte de Minas Gerais. 
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Apesar da riqueza e importância biológica, o estrato herbáceo-arbustivo do cerrado 

é frequentemente negligenciado. Muitos estudos demonstram a urgência de informações sobre 

essa flora para a compreensão dos padrões históricos, biológicos e biogeográficos do bioma 

(CASTRO et al., 1999), principalmente em função da rápida degradação dos remanescentes 

(ESPIRITO-SANTO et al., 2015) e crescente ameaça às espécies herbáceas (MARTINELLI et 

al., 2014; OLIVEIRA et al., 2015). A flora herbáceo-arbustiva deve ser analisada para a 

definição das áreas prioritárias para conservação do Cerrado, uma vez que há baixa 

sobreposição entre os centros de diversidade dessas espécies e as unidades de conservação 

(AMARAL et al., 2017). Um exemplo do desconhecimento desse estrato está na Flora do 

Estado de São Paulo, que entre as 57 novas espécies encontradas para o Cerrado, 52 (91%) 

eram ervas ou arbustos (SASAKI; MELLO-SILVA, 2008; CAVASSAN; WEISER, 2015). 

 O norte de Minas Gerais é uma região ecotonal, onde ocorre o encontro dos 

domínios do Cerrado, Mata Atlântica e Caatinga (IBGE, 2004; ARRUDA et al., 2013). A região 

é caracterizada por paisagens heterogêneas e pela presença de comunidades com espécies de 

diferentes domínios (ARRUDA et al., 2013). Esse ecótono é uma das regiões do cerrado menos 

estudadas do Brasil, tanto para flora arbórea (CASTRO et al., 1999), quanto para herbáceo-

arbustiva (AMARAL et al., 2017), necessitando de mais esforços de coletas e depósitos de 

vouchers (CASTRO et al., 1999). Nesse contexto, visando reduzir a lacuna de informações para 

a região, objetivou-se inventariar as espécies não-arbóreas de cerrado sensu stricto no norte de 

Minas Gerais, associando sua distribuição em relação aos demais biomas do Brasil. 

2 REFERENCIAL TEÓRICO 

2.1 Cerrado stricto sensu 

O Cerrado é o segundo maior ecossistema do país, com uma extensão original que 

ultrapassa pouco mais de 2.000.000 km2 (21% do território nacional) e ocorre em 14 estados 

brasileiros (RIBEIRO; WALTER, 1998). Ocupa uma porção significativa do Brasil Central e 

se estende por algumas áreas disjuntas como o Norte de Minas Gerais (IBGE, 2012; ARRUDA 

et al., 2013). Essa província apresenta invernos secos e verões chuvosos, cuja classificação 

climática de Köppen é Aw (tropical chuvoso), o clima Aw abrange a distribuição da grande 

maioria das savanas (RICHARDS, 1976; COUTINHO, 2002). 

Em relação à cobertura vegetal, esta província possui várias fitofisionomias 

(RIBEIRO; WALTER, 2008). Em conformidade com o mesmo autor, existem três fisionomias 

no domínio: florestais (cerradões), campestres (campo sujo e campo limpo) e savânicas (cerrado 
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stricto sensu). O cerrado sensu stricto (cerrado típico) se destaca por ocupar 1.400.000 km² 

(70% do cerrado sensu lato); se caracteriza por apresentar dois estratos de vegetação, isto é, um 

arbóreo de médio a pequeno porte, espalhado na paisagem, e, predominantemente, um contínuo, 

composto por espécies herbáceas que vivem próximas ao nível do solo (GOTTSBERGER; 

SILBERBAUER-GOTTSBERGER, 2006; RIBEIRO; WALTER, 2008). 

As espécies do Cerrado possuem crescimento sazonal e estratégias de adaptação às 

condições desfavoráveis como déficit hídrico, nutricional e o fogo (KLINK; MOREIRA, 2002). 

Diversos fatores tornam a paisagem e a ecologia do Cerrado altamente complexas, fazendo com 

que coexista neste local valiosa biodiversidade (BITTENCOUT; MENDONÇA, 2004; KLINK; 

MACHADO, 2005). 

Em virtude dos elevados níveis de extinção florística e alto número de endemismo, 

o Cerrado é notado como um dos hotspots de conservação da biodiversidade mundial 

(MITTERMEIER, 2011). Entretanto, somente 2,2% da área original estão resguardados em 

unidades de conservação de proteção integral - UCs (MACHADO et al., 2004). 

2.2 Remanescentes de cerrado 

Na atualidade, conservar a biodiversidade está entre as maiores preocupações e 

desafios, devido a proeminente interferência antrópica nos ecossistemas naturais do planeta, 

além do pouco conhecimento sobre muitos ambientes tropicais (CHAVES et al., 2013). O 

crescimento econômico do país provocou fortes modificações no Cerrado, levando a redução 

de sua cobertura (60,4%) e extinção de várias espécies, muitas nem sequer conhecidas 

(FELFILI; SILVA 1992; MYERS et al., 2000; ORAES; KUTSCHENKO, 2012). 

As ações humanas vêm alterando o panorama do domínio desde 1960, 

principalmente no cerrado sensu stricto; bioma que possui relevo plano a suavemente ondulado, 

condições ideais para o estabelecimento da agropecuária (KLINK; MACHADO 2005; 

MACHADO et al. 2004). As práticas como implantação de pastos correspondem a 41,56%, a 

agricultura a 11,35%, e as florestas artificiais e urbanização a 1,97%. Essas modificações 

deterioraram a paisagem, o que comprometeu a dinâmica ecológica e a riqueza florística destas 

áreas (GOMES et al., 2011; SANO et al., 2010). 

A fragmentação do Cerrado promove, por exemplo, o desaparecimento de 

dispersores e polinizadores, prejudicando o contato entre a vegetação e a dinâmica ecológica, 

o que bloqueia a manutenção de espécies (OLIVEIRA et al., 2014). Os fatos vão de encontro a 

“teoria da biogeografia de ilhas” proposta por Wilson e Macarthur (1967) que diz, quanto mais 
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isolados os fragmentos, maior será a redução do número de espécies originalmente do local. No 

entanto, é indispensável conhecer, manejar e restaurar esses remanescentes visando a 

conservação da biodiversidade (COUTINHO, 2000). Segundo Ferri (1975), 17% do cerrado 

brasileiro se localiza em Minas Gerais e 53% da extensão do estado é originalmente coberto 

por essa vegetação. Este fato coloca o estado em relevante posição para se conservar, haja visto 

representativa concentração de ecossistemas remanescentes. 

2.3 Comunidade herbáceo-arbustiva 

O Brasil é considerado a maior potência em termos de biodiversidade, uma vez que, 

10 a 20% da diversidade biológica mundial está no país (MITTERMEIER et al., 1997). Neste 

sentido, o Cerrado ocupa lugar de destaque, pois é a savana neotropical mais rica do planeta 

(EITEN, 1994). O estrato herbáceo é o mais rico do Cerrado, estima-se que para cada árvore 

exista de 7,8 espécies herbáceo-arbustivas (FLORA DO BRASIL, 2021). Além disto, algumas 

espécies podem superar a marca de 70% em termos de endemismo (FILGUEIRAS, 2002). 

Por muito tempo, o Cerrado não era visto como uma área prioritária para se 

conservar, pelo fato de o estrato herbáceo-arbustivo ser o predominante. Contudo, em meados 

de 1980, foram iniciados os primeiros estudos que demonstraram a extrema riqueza florística 

deste grupo (PRIMACK; RODRIGUES, 2001). Ainda assim, pesquisas desta categoria são 

escassas no território nacional, nesse contexto, é possível observar que estudos da identidade 

herbáceo-arbustiva são pormenorizados com relação ao componente lenhoso (MUNHOZ; 

ARAÚJO, 2011), resultando numa brecha no conhecimento sobre o estrato. 

2.4 Levantamentos florísticos em cerrado sensu stricto 

Considerando que as pesquisas sobre o bioma foram iniciadas desde o período dos 

grandes naturalistas que estiveram no Brasil, os resultados gerados acerca da florística ainda 

são concentrados em regiões específicas, principalmente nos estados do Distrito Federal, Mato 

Grosso, Goiás e São Paulo (FELFILI, 1997; FELFILI et al., 2002) o que denota que a riqueza 

ainda esteja subestimada.  

A grande quantidade de mosaicos coopera para o pequeno número de informações 

sobre o Cerrado, principalmente no estado de Minas Gerais, onde os estudos são escassos 

(NERI et al., 2007) e, de maneira especial, na região Norte do estado, onde inexistem pesquisas 

florísticas sobre o estrato herbáceo-arbustivo do cerrado típico. 
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Alguns trabalhos florísticos corroboram a hipótese que o estrato herbáceo é o mais 

rico do Cerrado. Weiser e Godoy (2001) encontraram 216 espécies (50,1% do levantamento) 

com hábito herbáceo-arbustivo; Tannus e Assis (2004) obtiveram resultados similares quando 

compararam número de espécies herbáceas ao de arbóreas (aproximadamente 75% de 384 

táxons); Mantovani e Martins (1993) levantaram em seu estudo um total de 76,6% espécies 

herbáceo-arbustivas. Por causa da pressão constante sobre a vegetação, estudos relacionados à 

composição florística, são cada vez mais demandados, sobretudo nas áreas com déficit de 

informações da flora (ASSUNÇÃO; FELFILI, 2004; JUNIOR; HARIDASAN, 2005). 

3 MATERIAL E MÉTODOS 

3.1 Área de estudo 

 O inventário foi realizado em remanescente de cerrado sensu stricto no Instituto de 

Ciências Agrárias da Universidade Federal de Minas Gerais (UFMG), Montes Claros, Minas 

Gerais (16°40’57,70” S; “43°50’19,62” W), em uma área de 20 ha (Figura 1).  

Figura 1 - Remanescente de cerrado sensu stricto no Instituto de Ciências Agrárias da UFMG, 

Montes Claros, Minas Gerais 

Legenda: A) Mapa da área 

                B-C-D) Comunidade de cerrado sensu stricto 

Fonte: Do autor, 2021. 
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O remanescente de cerrado possui histórico de corte de árvores, queimadas e soltura 

de gado; conforme relatos de trabalhadores locais a área foi fragmentada há cerca de 50 anos. 

Atualmente, o fragmento é rodeado por matriz urbana e caracteriza-se por cerrado sensu stricto 

com grande heterogeneidade ambiental. Podem ser observadas desde porções com cerrado 

típico e densa cobertura herbáceo-arbustiva (Figura 1, B) a áreas com solo exposto e 

compactado (Figura 1, C, D).  

Esse cerrado ocorre sobre neossolo litólico e cambissolo e limita com fragmento de 

floresta estacional decidual, na porção mais baixa da paisagem, também sobre cambissolo. O 

clima da região é classificado, segundo Köppen, como Aw, Tropical chuvoso, caracterizado 

por estação seca e com menores temperaturas e estação chuvosa com maiores temperaturas. A 

temperatura média mensal varia de 22,8 (janeiro) a 18,3°C (julho) e precipitação média anual 

de 1.096 mm (ALVARES et al., 2013).  

 

3. 2 Coleta de dados 

 Foram realizadas incursões a campo semanais entre dezembro de 2016 e setembro 

de 2018. Cada coleta durava em torno de 4 horas e 30 minutos. Foi utilizado o método de 

caminhamento em trilhas, com entradas aleatórias na vegetação (FILGUEIRAS et al., 1994). 

Foram amostradas todas as espécies com altura ≤1,3m e que possuíam material reprodutivo, ou 

seja, flor e/ou fruto. Os espécimes foram herborizados conforme procedimentos usuais 

(FONSECA; VIEIRA, 2015) e depositados no Herbário MCCA (acrônimos seguem THIERS, 

2021). 

Os espécimes foram identificados com o uso de literatura especializada e, 

posteriormente, comparados com exemplares identificados por especialistas e disponíveis nos 

herbários virtuais acessados pelas plataformas Flora do Brasil (2021), Jabot (2021) e 

SpeciesLink (2021). Para circunscrição das famílias, foi seguido o APG IV (CHASE et al., 

2016). A padronização das nomenclaturas botânicas foi efetuada com a Flora do Brasil (2021). 

Sequencialmente, as espécies foram classificadas em nativas e exóticas invasoras 

segundo a Flora do Brasil (2021), sendo retiradas desta análise as exóticas. Para a análise das 

afinidades florísticas foi avaliada a ocorrência dessas espécies nos domínios da Mata Atlântica, 

Caatinga e Amazônia com o uso das plataformas Flora do Brasil (2021) e SpeciesLink (2021). 

Em seguida as espécies foram classificadas de acordo com a origem: 1) endêmicas: restritas ao 

bioma cerrado; 2) típicas: compartilhadas com outros biomas, mas amplamente distribuídas no 

bioma cerrado; 3) acessórias: mais comuns em outros biomas com raras coletas no bioma 
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cerrado. A partir da análise da distribuição das espécies em biomas na Flora do Brasil (2021) 

foram propostos os padrões de distribuição geográfica. Para estas análises foram excluídas as 

espécies identificadas apenas ao nível de gênero. As espécies também foram avaliadas em 

relação à ameaça a extinção e ao endemismo, de acordo com o CNCFlora (2021) e a Flora do 

Brasil (2021). 

4 RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Foram inventariadas 327. Deste total, foram retiradas 96 espécies classificadas 

como exóticas invasoras. A flora nativa correspondeu a 231 espécies (217 identificadas ao nível 

de espécie e 14 ao de gênero), pertencentes a 153 gêneros e 47 famílias botânicas (Tabela 1, 

Apêndice A).  As famílias mais ricas foram Fabaceae (36 spp.), Asteraceae (31 spp.), 

Malpighiaceae (14 spp.), Apocynaceae (12 spp.), Euphorbiaceae e Rubiaceae (10 spp.), 

representando 48,9% das espécies. Enquanto 48,9% (23) das famílias apresentaram uma ou 

duas espécies. Os gêneros mais ricos foram Banisteriopsis C.B.Rob. ex Small, Croton L., 

Lessingianthus H. Rob., Ruellia L. e  Serjania Mill. com 5 espécies cada, e Evolvulus L., 

Mimosa L. e Passiflora L. e Senna Mill. Com 3 espécies. Cento e oito gêneros (70,6%) foram 

representados por uma espécie.  

 

Tabela 1 – Espécies inventariadas no cerrado sensu stricto do Instituto de Ciências Agrárias da 

UFMG, Montes Claros, Minas Gerais 

Família/Espécie Hábito Origem Ocorrência/Bioma    
Am Ca Ce Ma Pa 

ACANTHACEAE 
       

Justicia lanstyakii Rizzini Subarbusto Endêmica 
  

1 
  

Justicia tocantina (Nees) V.A.W. 

Graham 

Erva Endêmica 
  

1 
  

Ruellia bulbifera Lindau Erva Acessória 
  

1 1 1 

Ruellia densa (Nees) Hiern Subarbusto Endêmica 
  

1 
  

Ruellia geminiflora Kunth Erva Típica 1 1 1 1 1 

Ruellia magniflora C.Ezcurra Erva Endêmica 
  

1 
  

Ruellia paniculata L. Erva Acessória 
 

1 1 1 
 

Stenandrium riedelianum Nees Erva Endêmica 
  

1 
  

AMARANTHACEAE 
       

Alternanthera sessilis (L.) R.Br. Subarbusto Acessória 1 1 1 1 
 

Gomphrena demissa Mart. Subarbusto Acessória 1 1 1 1 
 

ANNONACEAE 
       

Annona cornifolia A.St.-Hil. Subarbusto Endêmica 
  

1 
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Annona leptopetala (R.E.Fr.) H.Rainer Arbusto Acessória 
 

1 1 
  

Annona monticola Mart. Arbusto Endêmica 
  

1 
  

APIACEAE 
       

Eryngium sanguisorba Cham. & Schltdl. Erva Acessória 
  

1 1 1 

APOCYNACEAE 
       

Allamanda puberula A.DC. Arbusto Acessória 
 

1 1 
  

Blepharodon pictum (Vahl) 

W.D.Stevens 

Subarbusto Acessória 1 1 1 1 
 

Ditassa sp. Liana 
      

Matelea nigra (Decne.) Morillo & 

Fontella 

Liana Acessória 
 

1 1 1 
 

Mesechites mansoanus (A.DC.) 

Woodson 

Liana Endêmica 1 
 

1 
  

Oxypetalum sp. Liana 
      

Prestonia bahiensis Müll.Arg. Erva Acessória 
 

1 1 1 
 

Prestonia coalita (Vell.) Woodson Liana Acessória 1 1 1 1 
 

Prestonia lagoensis (Müll.Arg.) 

Woodson 

Liana Típica 
  

1 1 
 

Rhodocalyx rotundifolius Müll.Arg. Erva Endêmica 
 

1 1 
  

Secondatia densiflora A.DC. Liana Típica 1 1 1 1 
 

Secondatia floribunda A.DC. Liana Acessória 
 

1 1 
  

ARECACEAE        

Butia capitata (Mart.) Becc. Erva Endêmica   1   

ARISTOLOCHIACEAE 
       

Aristolochia sp. Liana 
      

Aristolochia warmingii Mast. Liana Típica 1 
 

1 1 
 

ASTERACEAE 
       

Aldama bracteata (Gardner) E.E.Schill. 

& Panero 

Subarbusto Endêmica 
  

1 
  

Ayapana amygdalina (Lam.) R.M.King 

& H.Rob. 

Arbusto Típica 1 1 1 1 
 

Baccharis dracunculifolia DC. Arbusto Acessória 
  

1 1 1 

Bidens squarrosa Kunth Subarbusto Acessória 
   

1 
 

Chromolaena cylindrocephala (Sch.Bip. 

ex Baker) R.M.King & H.Rob. 

Arbusto Típica 
  

1 
  

Chromolaena horminoides DC. Arbusto Típica 
 

1 1 
  

Chromolaena odorata (L.) R.M.King & 

H.Rob. 

Arbusto Acessória 1 1 1 1 1 

Dasyphyllum donianum (Gardner) 

Cabrera 

Arbusto Típica 
 

1 1 
  

Echinocoryne holosericea (Mart. ex 

DC.) H.Rob. 

Erva Endêmica 
  

1 
  

Gorceixia decurrens Baker Arbusto Acessória 
 

1 1 1 
 

Lepidaploa salzmannii (DC.) H.Rob. Erva Acessória 
  

1 
  

Lessingianthus brevipetiolatus (Sch.Bip. 

ex Baker) H.Rob. 

Arbusto Típica 
  

1 
  

Lessingianthus durus (Mart. ex DC.) 

H.Rob. 

Subarbusto Endêmica 
  

1 
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Lessingianthus laevigatus (Mart. ex 

DC.) H.Rob. 

Arbusto Endêmica 
  

1 
  

Lessingianthus obtusatus (Less.) H.Rob. Subarbusto Endêmica 
  

1 
  

Lessingianthus polyphyllus (Sch.Bip. ex 

Baker) H.Rob. 

Subarbusto Acessória 
  

1 
 

1 

Mattfeldanthus mutisioides H.Rob. & 

R.M.King 

Subarbusto Típica 
 

1 1 
  

Mikania sp. Liana 
      

Mikania microcephala DC. Liana Acessória 
  

1 1 
 

Moquiniastrum pulchrum (Cabrera) 

G.Sancho 

Arbusto Endêmica 
  

1 
  

Pectis brevipedunculata (Gardner) 

Sch.Bip. 

Erva Acessória 
 

1 1 
  

Pterocaulon rugosum (Vahl) Malme Subarbusto Acessória 
  

1 1 1 

Spilanthes nervosa Chodat Erva Endêmica 
  

1 
  

Stenocephalum apiculatum (Mart. ex 

DC.) Sch.Bip.  

Subarbusto Endêmica 
  

1 
  

Tilesia baccata (L.f.) Pruski Arbusto Acessória 1 1 1 1 
 

Trichogonia salviifolia Gardner Erva Acessória 
 

1 1 1 
 

Trixis antimenorrhoea (Schrank) Kuntze 

subsp. Antimenorrhoea 

Subarbusto Acessória 
  

1 1 
 

Trixis ophiorhiza Gardner Arbusto Endêmica 
 

1 1 
  

Vernonanthura polyanthes (Sprengel) 

Vega & Dematteis 

Subarbusto Típica 
 

1 1 1 
 

Wedelia subvelutina DC. Arbusto Acessória 
  

1 1 
 

Wedelia villosa Gardner Erva Acessória 
 

1 
   

BIGNONIACEAE 
       

Amphilophium elongatum (Vahl) 

L.G.Lohmann 

Liana Típica 1 
 

1 1 
 

Anemopaegma arvense (Vell.) Stellfeld 

ex de Souza 

Erva Típica 1 
 

1 1 
 

Anemopaegma longipetiolatum Sprague Subarbusto Típica 1 
 

1 1 
 

Cuspidaria sceptrum (Cham.) 

L.G.Lohmann 

Subarbusto Típica 
  

1 
  

Fridericia craterophora (DC.) 

L.G.Lohmann 

Liana Típica 
 

1 1 1 
 

Fridericia platyphylla (Cham.) 

L.G.Lohmann 

Arbusto Típica 1 1 1 1 
 

Fridericia sp. Liana 
      

BIXACEAE 
       

Cochlospermum regium (Mart. ex 

Schrank) Pilg. 

Arbusto Típica 1 1 1 
  

BORAGINACEAE 
       

Euploca salicoides (Cham.) J.I.M.Melo 

& Semir 

Subarbusto Típica 
 

1 1 1 1 

Varronia curassavica Jacq. Arbusto Acessória 1 1 1 1 1 

BROMELIACEAE 
       

Aechmea bromeliifolia (Rudge) Baker Erva Acessória 1 1 1 1  

Billbergia sp. Erva 
      

Bromelia antiacantha Bertol. Erva Acessória 
   

1 1 
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Pseudananas sagenarius (Arruda) 

Camargo 

Erva Acessória 
  

1 1 
 

Tillandsia copynii Gouda Erva Endêmica 
  

1 
  

CACTACEAE 
       

Cereus jamacaru DC. Arbusto Acessória 
 

1 1 
  

CAPPARACEAE 
       

Cynophalla flexuosa (L.) J.Presl Arbusto Acessória 1 1 1 1 
 

COMBRETACEAE 
       

Combretum hilarianum D.Dietr. Subarbusto Típica 1 1 1 
  

CONVOLVULACEAE 
       

Evolvulus aurigenius Mart. Erva Típica 
  

1 
  

Evolvulus chamaepitys Mart. Erva Típica 
 

1 1 
  

Evolvulus glomeratus Nees & Mart. Erva Acessória 1 1 1 1 
 

Evolvulus phyllanthoides Moric. Erva Acessória 1 1 1 1 
 

Merremia tomentosa (Choisy) Hallier f. Liana Típica 
  

1 
  

COSTACEAE 
       

Chamaecostus subsessilis (Nees & 

Mart.) C.D.Specht & D.W.Stev. 

Erva Acessória 
  

1 1 
 

CYPERACEAE 
       

Fimbristylis autumnalis (L.) Roem. & 

Schult. 

Erva Acessória 1 1 1 1 1 

Rhynchospora consanguinea (Kunth) 

Boeckeler 

Erva Típica 1 1 1 
  

DILLENIACEAE 
       

Davilla elliptica A.St.-Hil. Subarbusto Típica 
  

1 
  

ERYTHROXYLACEAE 
       

Croton antisyphiliticus Mart. Erva Típica 1 1 1 1 
 

Croton grandivelus Baill. Subarbusto Típica 
  

1 1 
 

EUPHORBIACEAE 
       

Croton pulegiodorus Baill. Arbusto Acessória 
 

1 1 
  

Croton splendidus Mart. Subarbusto Acessória 
  

1 1 
 

Croton triangularis Müll.Arg. Subarbusto Acessória 
 

1 1 
  

Erythroxylum daphnites Mart. Arbusto Típica 1 1 1 1 
 

Erythroxylum subrotundum A.St.-Hil. Erva Acessória 
 

1 1 1 
 

Euphorbia comosa Vell. Erva Acessória 1 1 1 1 
 

Euphorbia potentilloides Boiss. Erva Típica 
 

1 1 
 

1 

Euphorbia setosa (Boiss.) Müll.Arg. Erva Endêmica 
  

1 
  

Manihot sp. Subarbusto 
      

Sebastiania brasiliensis Spreng. Arbusto Acessória 
  

1 1 
 

FABACEAE 
       

Aeschynomene parviflora Micheli Erva Acessória 
  

1 
  

Aeschynomene paucifolia Vogel Erva Endêmica 
  

1 
  

Ancistrotropis firmula (Mart. ex Benth.) 

A. Delgado 

Subarbusto Típica 1 1 1 
  

Ancistrotropis peduncularis (Kunth) A. 

Delgado 

Liana Acessória 1 1 1 1 1 
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Andira humilis Mart. ex Benth. Arbusto Típica 1 1 1 
  

Bauhinia brevipes Vogel. Arbusto Típica 1 1 1 
  

Bauhinia rufa (Bong.) Steud. Arbusto Típica 
  

1 
  

Calopogonium mucunoides Desv. Liana Acessória 1 1 1 1 
 

Centrosema brasilianum (L.) Benth. Liana Acessória 1 1 1 1 
 

Centrosema plumieri (Turpin ex Pers.) 

Benth. 

Liana Acessória 1 1 1 1 
 

Centrosema sagittatum (Humb. & 

Bonpl. ex Willd.) Brandegee 

Liana Acessória 
 

1 1 1 
 

Chamaecrista ramosa (Vogel) H.S.Irwin 

& Barneby 

Erva Acessória 
 

1 1 1 
 

Chamaecrista repens (Vogel) H.S.Irwin 

& Barneby 

Erva Acessória 
 

1 1 1 1 

Clitoria guianensis (Aubl.) Benth. Erva Típica 1 1 1 1 
 

Crotalaria flavicoma Benth. Erva Endêmica 
 

1 1 
  

Desmodium distortum (Aubl.) 

J.F.Macbr. 

Erva Típica 1 1 1 1 
 

Desmodium platycarpum Benth. Erva Endêmica 
  

1 
  

Dioclea violacea Mart. ex Benth. Subarbusto Acessória 
  

1 1 1 

Eriosema rufum (Kunth) G.Don Subarbusto Típica 1 
 

1 
  

Galactia glaucescens Kunth Erva Típica 1 
 

1 
  

Macroptilium gracile (Poepp. ex Benth.) 

Urb. 

Liana Acessória 1 1 1 1 
 

Mimosa candollei R.Grether Erva Acessória 1 1 1 1 
 

Mimosa distans Benth. Subarbusto Típica 
  

1 1 
 

Mimosa sensitiva L. Subarbusto Acessória 1 1 1 1 
 

Mimosa somnians Humb. & Bonpl. ex 

Willd. 

Arbusto Acessória 1 1 1 
  

Schnella microstachya Raddi Liana Acessória 1 1 
 

1 
 

Senna pilifera (Vogel) H.S.Irwin & 

Barneby 

Arbusto Típica 1 
 

1 1 
 

Senna rostrata (Mart.) H.S.Irwin & 

Barneby 

Arbusto Típica 
  

1 
  

Senna rugosa (G.Don) H.S.Irwin & 

Barneby 

Subarbusto Típica 1 1 1 1 
 

Senna silvestris (Vell.) H.S.Irwin & 

Barneby 

Arbusto Típica 1 1 1 1 
 

Stylosanthes  humilis Kunth Erva Acessória 1 1 1 1 
 

Stylosanthes bracteata Vogel Subarbusto Típica 
  

1 1 
 

Stylosanthes scabra Vogel Subarbusto Acessória 1 1 1 1 1 

Tephrosia domingensis (Willd.) Pers. Erva Típica 1 
 

1 1 
 

Vigna sp. Liana 
      

Zornia latifolia Sm. Subarbusto Acessória 1 1 1 1 1 

GENTIANACEAE 
       

Deianira nervosa Cham. & Schltdl. Erva Típica 
  

1 1 
 

IRIDACEAE 
       

Trimezia brevicaulis Ravenna Erva Típica 
 

1 1 
  

LAMIACEAE 
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Aegiphila verticillata Vell. Subarbusto Acessória 1 1 1 1 
 

Cyanocephalus rugosus (Benth.) Harley 

& J.F.B.Pastore 

Subarbusto Típica 
 

1 1 
  

Hypenia macrantha (A.St.-Hil. ex 

Benth.) Harley 

Erva Típica 
  

1 1 
 

Hyptidendron canum (Pohl ex Benth.) 

Harley 

Arbusto Típica 
  

1 
  

Hyptis lutescens Pohl ex Benth. Subarbusto Típica 
  

1 
  

Oocephalus oppositiflorus (Schrank) 

Harley & J.F.B.Pastore 

Erva Típica 
 

1 1 1 
 

LYTHRACEAE 
       

Cuphea disperma Koehne Erva Endêmica 
  

1 
  

Cuphea thymoides Cham. & Schltdl. Erva Acessória 
  

1 1 
 

Diplusodon lanceolatus Pohl Subarbusto Endêmica 
  

1 
  

MALPIGHIACEAE 
       

Banisteriopsis campestris (A.Juss.) 

Little 

Subarbusto Típica 
 

1 1 
  

Banisteriopsis gardneriana (A.Juss.) 

W.R.Anderson & B.Gates 

Liana Típica 
 

1 1 
  

Banisteriopsis laevifolia (A.Juss.) 

B.Gates 

Subarbusto Típica 1 
 

1 
  

Banisteriopsis malifolia (Nees & Mart.) 

B.Gates 

Subarbusto Acessória 1 1 1 1 
 

Banisteriopsis stellaris (Griseb.) 

B.Gates 

Erva Típica 1 1 1 
  

Byrsonima intermedia A.Juss. Arbusto Típica 1 
 

1 1 
 

Camarea affinis A.St.-Hil. Subarbusto Típica 
  

1 
  

Diplopterys lutea (Griseb.) 

W.R.Anderson & C.C.Davis 

Subarbusto Acessória 1 1 1 1 
 

Diplopterys pubipetala (A.Juss.) 

W.R.Anderson & C.C.Davis 

Liana Típica 1 1 1 1 
 

Heteropterys byrsonimifolia A.Juss. Arbusto Típica 
  

1 
  

Mascagnia cordifolia (A.Juss.) Griseb. Liana Típica 1 1 1 1 
 

Pterandra pyroidea A.Juss. Subarbusto Endêmica 
  

1 
  

Stigmaphyllon urenifolium A.Juss. Arbusto Típica 
  

1 
  

Tetrapterys ramiflora A.Juss. Liana Típica 
 

1 1 1 
 

MALVACEAE 
       

Cienfuegosia affinis (Kunth) Hochr. Erva Típica 1 1 1 
  

Corchorus hirtus L. Subarbusto Acessória 1 1 1 1 
 

Helicteres brevispira A.St.-Hil. Arbusto Típica 1 1 1 1 
 

Helicteres sacarolha A.St.-Hil., Juss. & 

Cambess. 

Arbusto Típica 
  

1 
  

Peltaea polymorpha (A.St.-Hil.) 

Krapov. & Cristóbal 

Subarbusto Acessória 
  

1 1 
 

Sida martiana A.St.-Hil. Erva Típica 
  

1 1 
 

Waltheria sp. subarbusto 
      

Waltheria bracteosa A.St.-Hil. & 

Naudin 

Subarbusto Típica 
 

1 1 
  

Waltheria communis A.St.-Hil. Erva Acessória 
 

1 1 1 1 
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MELASTOMATACEAE 
       

Miconia albicans (Sw.) Triana Arbusto Típica 1 1 1 1 
 

Miconia macrothyrsa Benth. Arbusto Típica 1 
 

1 
  

Miconia stenostachya DC. Subarbusto Típica 1 1 1 1 
 

Microlicia sp. Subarbusto 
      

MENISPERMACEAE 
       

Cissampelos ovalifolia DC. Erva Típica 1 1 1 1 
 

MYRTACEAE 
       

Eugenia bimarginata DC. Arbusto Típica 
 

1 1 1 
 

Myrcia sp. Subarbusto 
      

Myrciaria cuspidata O.Berg Subarbusto Acessória 
 

1 1 1 1 

Psidium cattleyanum Sabine Arbusto Acessória 
 

1 1 1 
 

Psidium firmum O.Berg Arbusto Típica 
  

1 1 
 

NYCTAGINACEAE 
       

Guapira opposita (Vell.) Reitz Subarbusto Acessória 1 1 1 1 
 

Neea theifera Oerst. Subarbusto Típica 1 
 

1 
  

ORCHIDACEAE 
       

Cyrtopodium eugenii Rchb.f. Erva Típica 
 

1 1 
  

Eltroplectris cogniauxiana (Schltr.) 

Pabst 

Erva Típica 
  

1 1 
 

Vanilla sp. Liana 
      

OROBANCHACEAE 
       

Buchnera juncea Cham. & Schltdl. Erva Típica 
 

1 1 1 
 

OXALIDACEAE 
       

Oxalis areolata Taub. Erva Endêmica 
  

1 
  

Oxalis umbraticola A.St.-Hil. Erva Acessória 
 

1 1 1 
 

PASSIFLORACEAE 
       

Passiflora cincinnata Mast. Liana Acessória 1 1 1 1 
 

Passiflora edmundoi Sacco Liana Acessória 
 

1 
 

1 
 

Passiflora foetida L. Liana Acessória 1 1 1 1 1 

Passiflora pohlii Mast. Liana Típica 
  

1 1 
 

PLANTAGINACEAE 
       

Angelonia arguta Benth. Erva Acessória 
 

1 1 1 
 

POACEAE 
       

Aristida longifolia Trin. Erva Típica 1 1 1 
  

Echinolaena sp. Erva 
      

Lasiacis sorghoidea (Desv. ex Ham.) 

Hitchc. & Chase 

Erva Acessória 1 1 1 1 
 

Olyra ciliatifolia Raddi Erva Típica 1 1 1 1 
 

POLYGALACEAE 
       

Bredemeyera floribunda Willd. Subarbusto Típica 1 1 1 1 
 

Bredemeyera laurifolia (A.St.-Hil. & 

Moq.) Klotzsch ex A.W.Benn. 

Arbusto Acessória 1 1 1 1 
 

Polygala appendiculata Vell. Erva Acessória 1 1 1 1 1 

Polygala longicaulis Kunth Erva Típica 1 1 1 1 1 
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RUBIACEAE 
       

Borreria suaveolens G. Mey. Subarbusto Acessória 1 
    

Borreria tenella (Kunth) Cham. & 

Schltdl. 

Subarbusto Típica 1 1 1 1 1 

Chiococca alba (L.) Hitchc. Subarbusto Acessória 1 1 1 1 1 

Galianthe centranthoides (Cham. & 

Schltdl.) E.L.Cabral 

Subarbusto Acessória 
  

1 1 
 

Hexasepalum apiculatum (Willd.) 

Delprete & J.H. Kirkbr. 

Erva Acessória 1 1 1 1 1 

Ixora brevifolia Benth. Arbusto Acessória 
 

1 1 
  

Mitracarpus sp. Erva 
      

Mitracarpus frigidus (Willd. ex Roem. 

& Schult.) K.Schum. 

Erva Acessória 1 1 1 1 
 

Palicourea officinalis Mart. Subarbusto Endêmica 
  

1 
  

Sabicea brasiliensis Wernham Subarbusto Típica 
  

1 
  

SANTALACACEAE 
       

Phoradendron sp. Liana 
      

Phoradendron quadrangulare (Kunth) 

Griseb. 

Subarbusto Acessória 1 1 1 1 1 

SAPINDACEAE 
       

Cardiospermum grandiflorum Sw. Liana Acessória 1 
 

1 1 1 

Serjania acutidentata Radlk. Liana Típica 1 1 1 
  

Serjania glabrata Kunth Liana Acessória 1 1 1 1 
 

Serjania lethalis A.St.-Hil. Liana Típica 1 1 1 1 
 

Serjania paludosa Cambess. Liana Típica 
 

1 1 
  

Serjania tristis Radlk. Liana Acessória 
   

1 
 

SMILACACEAE 
       

Smilax brasiliensis Spreng. Subarbusto Típica 
  

1 
  

SOLANACEAE 
       

Schwenckia americana Rooyen ex L. Erva Acessória 1 1 1 1 
 

Solanum sp. Subarbusto 
      

Solanum agrarium Sendtn. Subarbusto Acessória 
 

1 1 1 
 

STYRACACEAE  
       

Styrax camporum Pohl Arbusto Típica 
 

1 1 1 
 

TURNERACEAE 
       

Piriqueta  sp. Erva 
      

Piriqueta aurea (Cambess.) Urb. Erva Acessória 
  

1 1 
 

Turnera sp. Subarbusto 
      

Turnera cuneiformis Juss. ex Poir. Erva Acessória 
 

1 1 1 
 

Turnera oblongifolia Cambess. Erva Típica 
  

1 1 
 

VERBENACEAE 
       

Lippia origanoides Kunth Subarbusto Acessória 1 1 1 1 
 

Stachytarpheta coccinea Schauer Subarbusto Acessória 
 

1 1 
  

Stachytarpheta pachystachya Mart. ex 

Schauer 

Subarbusto Endêmica 
 

1 1 
  

Legenda: Am: Amazônia; Ce: Cerrado; Ca: Caatinga; Ma: Mata Atlântica; Pa: Pampa. 
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Entraram no critério de inclusão ervas, lianas, subarbustos e arbustos. As ervas 

correspondem a 33% (N=77), seguida pelos subarbustos (29%, N= 69), arbustos (19%, N=45), 

lianas (17%, N=40) (Tabela 1). As famílias mais ricas em herbáceas foram Fabaceae (12 

espécies), Asteraceae e Acanthaceae (6). As famílias Apiaceae, Costaceae, Cyperaceae, 

Gentianaceae, Orobanchaceae, Plantaginaceae, Poaceae, Iridaceae, Menispermaceae e 

Oxalidaceae foram compostas apenas por espécies herbáceas.  No estrato subarbustivo as 

famílias mais ricas foram Asteraceae (10) e Fabaceae (9), e as famílias Combretaceae, 

Amaranthaceae, Dilleniaceae, Smilacaceae, Nyctaginaceae e Verbenaceae, foram 

representadas apenas por espécies com esse hábito. No componente arbustivo, Asteraceae (13) 

e Fabaceae (7) apresentaram maior riqueza; Styracaceae, Bixaceae, Cactaceae e Capparaceae 

apresentaram apenas espécies com esse hábito de vida. As famílias com maior número de lianas 

foram Apocynaceae e Fabaceae, ambas com oito espécies, e Sapindaceae com seis espécies. 

Todos os representantes de Passifloraceae e Sapindaceae apresentaram hábito liana. 

Mesmo se tratando de uma área degradada, ilhada pela expansão urbana, o número 

de espécies amostradas demonstra a riqueza acima da média, quando comparada com outros 

estudos florísticos realizados em cerrados sensu stricto de Minas Gerais (NERI et al., 2007; 

DE CARVALHO; MARTINS, 2009; NETTESHEIM, 2010).  Esse achado demonstra a 

relevância da conservação desses remanescentes, em especial em áreas pouco estudadas como 

o norte de Minas Gerais, diante do potencial de manutenção de diversidade. A alta riqueza de 

espécies no fragmento confirma a precisão dos modelos de diversidade que indicam os 

cerrados norte mineiros como uma das áreas de maior riqueza em ervas, subarbustos e arbustos 

no Brasil (AMARAL et al., 2017).  

Montes Claros, ainda se encontra em zona de transições climáticas e geológicas. O 

clima dessa região é subtropical, com estiagem de 7-8 meses, como a maior parte no norte de 

Minas Gerais (ALVARES et al., 2013), enquanto que nas outras áreas abrangidas pelo Cerrado, 

com exceção dos nordestinos, o clima varia de tropical úmido ou super-úmido, Tropical sazonal 

e Subtropical, condicionando maiores índices pluviométricos e períodos de estiagem variando 

de 1-6 meses (DA SILVA, 2016). Tais condições supracitadas são indicadas em diversos 

trabalhos como influenciadores dos padrões de distribuição e riqueza florística das espécies de 

ervas, subarbustos e arbustos no Cerrado (CASTRO et al., 1999; DE CARVALHO; 

MARTINS, 2009), respaldando a elevada riqueza. 
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A maior riqueza também se deve ao intenso esforço de coleta de dois anos e o 

método adotado, a florística. O componente herbáceo-arbustivo é o mais sujeito ao problema 

de subamostragem, já que as plantas possuem ciclo de vida curto e são mais sensíveis a 

mudanças no clima, solo, fogo e outros fatores (FILGUEIRAS, 2002). Estas condições podem 

influenciar diretamente a diversidade e riqueza das espécies no âmbito regional e local 

(AMARAL et al., 2017). As espécies Ruellia magniflora C. Ezcurra, Stenandrium riedelianum 

Nees, Evolvulus aurigenius Mart., Oxalis areolata Taub., Chamaecostus subsessilis (Nees & 

Mart.) C.D.Specht & D.W.Stev., Cochlospermum regium (Mart. ex Schrank) Pilg., Aegiphila 

verticillata Vell. e Polygala longicaulis Kunth, por exemplo, foram representadas apenas em 

coletas nos meses chuvosos (de outubro a março). Em contrapartida, Lessingianthus durus 

(Mart. ex DC.) H.Rob., Anemopaegma arvense (Vell.) Stellfeld ex de Souza, Deianira nervosa 

Cham. & Schltdl., Eltroplectris cogniauxiana (Schltr.) Pabst e Secondatia floribunda A.DC., 

foram amostradas somente no período seco (de abril a setembro). Enquanto, Ayapana 

amygdalina (Lam.) R.M.King & H.Rob., Mimosa candollei R.Grether, Stachytarpheta 

pachystachya Mart. ex Schauer, Trimezia brevicaulis Ravenna, Ancistrotropis firmula (Mart. 

ex Benth.) A. Delgado, Schwenckia americana Rooyen ex L. e Eltroplectris cogniauxiana 

(Schltr.) Pabst foram observadas e coletadas apenas em um monitoramento, demonstrando a 

importância de levantamentos florísticos intensos para a caracterização das comunidades 

vegetais (MANTOVANI; MARTINS, 1993).  

Grande parte das pesquisas que buscam caracterizar a flora do Cerrado são 

quantitativas, assim, são adotados critérios restritivos na amostragem da comunidade (SILVA 

et al., 2002; ASSUNÇÃO; FELFILI, 2004; RESENDE et al., 2013; TEIXEIRA et al., 2017). 

Dessa forma, deixam de inventariar uma porcentagem considerável de espécies, o que afeta 

negativamente a estimativa de riqueza (CASTRO et al., 1999). Não obstante, a fitossociologia 

tende a negligenciar espécies menos conspícuas (RATTER et al., 1988; MEDEIROS et al., 

2007). Por proverem índices de riqueza parciais, alguns estudos tentam suprir por meio de 

coletas complementares, a exemplo de estudo realizado por Toledo-Filho et al. (1984), em que 

essas coletas corresponderam a 43% do total de espécies. 

No estrato herbáceo-arbustiva do cerrado sensu stricto predominam em riqueza e 

abundância as famílias Asteraceae, Poaceae e Fabaceae, grupos com elevado número de taxa 

heliófitos (COUTINHO, 1978; MENDONÇA et al., 2008). Fabaceae e Asteraceae, as famílias 

mais representativas deste estudo, são historicamente apontadas como as mais ricas em todas 

as fitofisionomias do Cerrado (MENDONÇA et al., 2008). Além disso, em números absolutos, 
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as famílias botânicas Apocynaceae, Malpighiaceae, Malvaceae e Rubiaceae, que também 

figuram maior destaque neste levantamento, foram as mais ricas tanto em áreas preservadas 

quanto em fragmentos do bioma (TOLEDO-FILHO et al., 1984; RATTER et al., 1988; 

WEISER; GODOY, 2001; SILVA et al., 2002; MUNHOZ et al., 2008; SASAKI; MELLO-

SILVA, 2008; TEIXEIRA et al., 2017).  

Fabaceae ocupa o primeiro lugar no ranking (23%) entre as dez famílias mais ricas 

no Cerrado, e está entre as mais diversificadas nos demais domínios fitogeográficos do Brasil 

e regiões tropicais do planeta (MENDONÇA et al., 2008; TRYTSMAN et al., 2016; DA 

SILVA et al., 2017). O grupo é comumente registrado dentre os mais importantes na maior 

parte dos cerrados sensu stricto brasileiros, tanto em áreas preservadas quanto degradadas 

(CARVALHO et al., 1987; BATALHA et al., 1997; ASSUNÇÃO; FELFILI, 2004; DE 

CARVALHO; MARTINS, 2009; CAVASSAN; WEISER, 2015; APPOLINARIO; 

SCHIAVINI, 2018; DE MENDONÇA et al., 2018).  

Asteraceae é a segunda maior família das angiospermas (CHASE et al., 2016) e se 

encontra praticamente restrita ao estrato herbáceo e arbustivo (MANTOVANI, 1987; 

MANTOVANI; MARTINS, 1993; BATALHA et al., 1997; WEISER; GODOY, 2001; 

ASSUNÇÃO; FELFILI, 2004; ALMEIDA et al., 2005; MUNHOZ; FELFILI, 2007; MUNHOZ 

et al., 2008; CAVASSAN; WEISER, 2015; DE MENDONÇA et al., 2018). Como 

consequência, dispõe de maior riqueza em campos e savanas. Grande parte das Asteraceae são 

adaptadas à extrema intensidade luminosa (COUTINHO, 1978; FILGUEIRAS, 2002; DE 

MENDONÇA et al., 2018), o que coloca o cerrado como ofertante de condições e recursos 

ideais para sua ocorrência (IBGE, 2012). Malpighiaceae, Apocynaceae e Euphorbiaceae apesar 

de não figurarem entre as dez maiores famílias no Cerrado (FLORA DO BRASIL, 2021), são 

frequentes nos cerrados brasileiros (BATALHA et al., 1997; WEISER; GODOY, 2001; 

ASSUNÇÃO; FELFILI, 2004; ALMEIDA et al., 2005; MENDONÇA et al., 2008; MUNHOZ 

et al., 2008).  

Os gêneros Lessingianthus H. Rob., Croton L. e Mimosa L., mais ricos no trabalho. 

pertencem às dez principais famílias do Cerrado (FLORA DO BRASIL, 2021). Conforme a 

mesma plataforma, Ruellia L., Serjania Mill., Senna Mill. e Evolvulus L. também estão entre 

os gêneros mais ricos. Já Banisteriopsis C.B.Rob. ex Small e Passiflora L. são os gêneros mais 

ricos dentro das famílias Malpighiaceae e Passifloraceae, respectivamente. Todos estes gêneros 

são comuns no estrato herbáceo-arbustivo do Cerado (MENDONÇA et al., 2008). 
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Em relação à origem das espécies 14,08% (30 sp) foram endêmicas do cerrado, 

43,19% (92 sp) foram típicas e 42,72% (91 sp) foram acessórias a esse bioma. Ao analisar a 

distribuição entre biomas (Figura 2) foi observado que a maior parte das espécies é 

compartilhada entre Amazônia, Cerrado e Mata Atlântica (22, 53%), seguida de restritas ao 

Cerrado (19,71%), compartilhadas entre Caatinga e Cerrado (11,73%) e entre Cerrado e Mata 

Atlântica (11,73%). Os demais padrões de distribuição compreenderam menos de 10% das 

espécies.   

 

Figura 2 - Diagrama de Venn da flora do estrato herbáceo-arbustivo de cerrado sensu stricto do 

norte de Minas Gerais e sua relação com os biomas brasileiros Amazônia (Am), Caatinga (Ca), 

Cerrado (Ce), Mata Atlântica (MA) e Pampa (Pa). Espécies com ocorrência para ao bioma 

pantanal foram associadas ao cerrado, uma vez compartilharam a mesma distribuição. 

 

 

 

A análise da origem e distribuição geográfica das espécies corroboram o grande 

endemismo da flora, assim como a influência de muitas províncias fitogeográficas na riqueza 

do cerrado. A Caatinga e Mata Atlântica foram os biomas de maior compartilhamento, o que 

pode ser explicado pelo norte de Minas Gerais ser região transicional entre esses biomas e o 

cerrado. Essas informações são de grande utilidade para entendimento dos padrões 

fitogeográficos do Cerrado, pois o compartilhamento de espécies entre Cerrado e biomas 

adjacentes ainda é pouco conhecido (FRANÇOSO et al., 2016). 

Oito espécies registradas no cerrado estudado representam nova ocorrência para 

esse bioma, estas são: Borreria suaveolens G. Mey., registrada para a Amazônia; Schnella 
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microstachya Raddi registrada para Amazônia, Caatinga e Mata Atlântica; Wedelia villosa 

Gardner, para a Caatinga; Passiflora edmundoi Sacco, para Caatinga e Mata Atlântica; Dioclea 

violacea Mart. ex Benth., para Caatinga, Mata Atlântica e Pampa; Bidens squarrosa Kunth e 

Serjania tristis Radlk., para a Mata Atlântica; e Bromelia antiacantha Bertol., para a Mata 

Atlântica e Pampa. Também, foram amostradas duas espécies ameaçadas de extinção, 

Anemopaegma arvense (Vell.) Stellfeld ex de Souza, em perigo de extinção, e Butia capitata 

(Mart.) Becc., vulnerável à extinção.  

As duas espécies ameaçadas registradas apresentam tal classificação devido a coleta 

extrativista predatória, prática que associada à destruição dos habitats, ameaçam a 

sobrevivência das populações (CNCFlora, 2021). A distribuição mais restrita de algumas 

espécies destaca a urgência de conservação dos cerrados da região. Stachytarpheta 

pachystachya Mart. ex Schauer e Ruellia densa (Nees) Hiern, apresentam distribuição restrita 

aos cerrados de Goiás e Minas Gerais; Mattfeldanthus mutisioides H.Rob. & R.M.King, ocorre 

apenas nos cerrados norte mineiros e baianos; Oxalis areolata Taub. é endêmica dos cerrados 

mineiros (FLORA DO BRASIL, 2021) e representada em herbário por raras coletas.  Esses 

resultados demonstram a urgência nos esforços de conservação e o potencial de manutenção de 

biodiversidade mesmo em áreas impactadas no ecótono norte mineiro. 

5 CONCLUSÃO 

O cerrado sensu stricto ecotonal estudado possui 231 espécies não-arbóreas, 

distribuídas em 47 famílias botânicas. As ervas e arbustos predominam na comunidade com 77 

(33%) e 69 (29%) espécies, respectivamente. Quanto à origem das espécies 14,08% são 

endêmicas, 43,19% são típicas e 42,72% são acessórias. A maior parte das espécies é 

compartilhada entre Amazônia, Cerrado e Mata Atlântica (22, 53%), seguida de restritas ao 

Cerrado (19,71%), compartilhadas entre Caatinga e Cerrado (11,73%), o que evidencia uma 

flora heterogênea, com caráter ecotonal do norte de Minas Gerais. 

Mesmo se tratando de uma área degradada os oito registros de espécies com nova 

ocorrência para o bioma e a presença de duas espécies ameaçadas de extinção revelam que essa 

comunidade apresenta importância ímpar na conservação. Assim, os resultados obtidos indicam 

a necessidade de proteção até de pequenos fragmentos de vegetação nativa em ecótonos, mesmo 

que degradados.  
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